
GENTILEZA

Gustavo Carneiro

Desde os primórdios, o ser hu ma -
no busca ser o mais forte, o mais rá -
pi do, o mais poderoso. Porém, mui-
 tas vezes acaba se esquecen do de ou -
tras questões humanas im portantes,
co mo a gentileza. A genti leza pode
ser definida como a ca pa ci dade de
per ceber uma necessidade de alguém
e (ou) retribuir algo que lhe foi feito,
sem ser pedido. 
Atitudes como ajudar uma senho -

ra idosa a subir no transporte pú bli co,
ser cordial no convívio urbano ou até
mes mo conversar com uma pessoa
que parece triste ou cabisbaixa são al -
guns exemplos de atitudes gentis que
não estão mais tão presentes na rotina
das pessoas. Ao contrário, quan do pra-
ti cadas podem até se tor nar estranhas
ao olhar de pessoas que não estão mais
ha bituadas a ser amá veis.
Para a professora de Filosofia da

Uni  versidade Metodista de São Pau lo,
Su ze de Oliveira Piza, o problema es tá

vinculado ao individualismo. De acor -
do com Suze, vivemos em uma so cie-
 da  de com discursos e práticas em que
as pessoas se preocu pam apenas con-
sigo mesmas. “Temos um individualis -
mo exa cer bado, ao mes mo tempo em
que não encontramos os indivíduos
re fle  tin do sobre si”, explica. Para a
profes  sora de Filosofia, esse tipo de
postu ra impede que os indivíduos se -
jam pes soas plenas e altruístas.

INDIVIDUALISMO LATENTE
Segundo Suze, a falta de gentileza

e o individualismo são fatores que se
agra vam através do tempo. “Com a
bus ca cada vez maior por status so -
cial e financeiro, as pessoas acabam
dei xando em segundo plano as re la-
 ções afetivas para priorizar a relação
com o dinheiro”, afirma. 
Antigamente, ter uma postura

gen  til era algo normal dentro de uma
so ciedade onde os cidadãos se rela-
cio navam mais uns com os outros. As
crian ças, de todas as classes sociais,

brin cavam nas ruas e todos conhe c i -
am seus vizinhos de bairro. Atual -
men  te, a distância entre as pessoas es -
tá mais latente e muitos dos relacio-
 na mentos reais foram substituídos
por contatos virtuais. 
Para a pesquisadora, a tecno   logia

e outros fatores como o au men  to da
criminalidade e do trânsito nas gran-
 des cidades dificultam a re la  ção entre
as pessoas. “Essa situação se torna
normal a partir do momento que é
aceita de maneira generalizada. Na -
 turalmente não é desejável que is so
ocorra. O ser humano poderia, e de -
veria, viver uma vida muito mais
plena”, afirma Suze Piza.
Para construir uma sociedade

mais justa, cidadã e gentil é preciso
re tomar antigos hábitos. Atitudes co -
mo abra çar alguém, elogiar um traba -
lho bem feito, dar bom dia ao portei -
ro do prédio, ajudar o outro sem es -
pe rar nada em troca, são maneiras
prá ticas e efetivas de exercitar a gen-
ti leza em todos os locais.

Gentileza. Infelizmente, em nos  -
sos dias, esta atitude parece
cada vez mais rara. É comum
nos depararmos com pessoas
que não respeitam o pró xi mo, não
cumprimentam, to mam atitu des
individualistas, sem se im portar
com quem es tá em vol ta. 
Nesta edição do Espaço Ci da-

 da nia, fomos ouvir alguns espe-
cia listas para entender os moti-
 vos que levaram a essa situa-
ção, qual a importância da gen-
tileza do ponto de vista pessoal,
profissio nal e religioso e de que
modo a atitude pode ser resga-
tada. 
Enquanto o individualismo, a
cri minalidade, o aumento do
trân sito são apontados como al-
guns dos fatores que contribuem
para esse tipo de comporta-
mento, governos, ONGs e mui tas
pessoas procuram so lu ções, por
meio de leis, ações de volunta-
riado e práticas cotidia nas. 
Se por um lado uma atitude
egoísta não leva a lugar algum,
ser gentil pode ser muito bené-
fico e gra ti ficante pessoalmente,
pelo sen timento positivo gerado
ao fa zermos bem ao próximo, pe -
la certeza de que se está agindo
de for ma cidadã. 
Afinal de contas, este é o mo-
ti vo de vivermos em sociedade:
nos relacionarmos uns com os
ou tros da melhor maneira possí-
 vel. Quando uma pessoa está
bem e age de modo gentil, quem
está por perto também é conta-
giado. Então apro veite as refle-
xões deste Espaço Cidadania
para colocar em prática você
também a genti le za.

Boa leitura! 
Prof. Dr. Marcio de Moraes
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Gestos simples como um abraço ou um aperto de mão podem mudar o dia de uma pessoa

Uma geração sem gentileza
no século XXI

Em tempos de individualismo, quem tem atitudes gentis e cidadãs é visto com estranheza
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Giovanna Verrone

Rotina agitada, horários aperta-
dos, trânsito, dívidas, conflitos fami-
 li a  res. Diante de tantos desafios diá-
 rios, são diversos os motivos que aca-
 bam embrutecendo os sentidos das
pes  soas na vida cotidiana. Muitas ve -
zes não enxergamos alguém que pre-
ci  sa de ajuda por estarmos completa-
men te ab sortos em nossos próprios
pen   samen tos e problemas. E dei xa-

 mos de la do atitudes básicas, porém
im  portan tes, como dizer bom dia ou
se  gurar a porta do elevador para o vi -
zi  nho. 
Para o professor da Faculdade de

H u  manidades e Direito da Uni ver si -
da de Metodista de São Paulo, Os wal -
do de Oliveira Santos Jr., o que pos-
si bilita a vi da em sociedade é justa-
mente o res pei to à existência do pró-
xi mo. “O prin cípio da cidadania é
com preender a importância do outro

para a minha pró pria existência”, ex -
plica. “Um lu gar onde as pessoas se
ajudam e co la boram umas com as
ou tras é muito  me lhor do que aque -
le onde impera o egoís mo.” 
Na religião cristã, a concepção de

gen tileza não é diferente. “Os evange -
lhos nos ensinam a enxergar as pes-
so as como seres humanos e não co -
mo coisas que podem ser descarta-
 das. Somos todos iguais”, afirma Oli -
vei ra.

Gentileza gera gentileza
Saiba como pequenas atitudes no cotidiano podem mudar o mundo ao nosso redor

FÉ E CIDADANIA

Gentileza&

Cidadania
Gustavo Carneiro

Magali do Nascimento Cunha, pro-
fes sora de Teologia na Universidade
Me  to dis ta de São Paulo, fala sobre os
pre  ceitos da gentileza no Cristianismo.

O que os ensinamentos cristãos
têm a dizer sobre gentileza?
Deus criou as pessoas para viverem
jun  tas, em harmonia e comunhão.
Quan do veio ao mundo, mesmo Jesus
não quis ficar sozinho, nem fazer tudo
só. Ele criou uma comunidade para
si, for mada por seus discípulos, e vi-
veu preo cupado com o bem-estar e a
felici dade das outras pessoas em di-
versos sen tidos: providenciou vinho
para uma fes ta de casamento para
não deixar os noi vos passarem ver-
gonha; deu aten ção a mulheres,
crian ças e doentes, num tempo em
que eram excluídas socialmente. Os
cris  tãos precisam divulgar esta men-
sa  gem e ensinar as pessoas sobre a
vi d a em comum.
Como levar a gentileza para o coti-
 dia no?
Pensando que não vivemos sozinhos
nes te mundo e aplicando nas coisas
sim ples como dizer “bom dia”, não
“fu  rar” fila, dar a vez no trânsito.
Nos  so individualismo e a vontade de
es tar sempre no primeiro lugar nos
deixam cegos quanto ao direito e às
ne cessidades das outras pessoas.
Fa  zemos parte de grupos desde que
nas  cemos porque precisamos uns
dos ou tros. É preciso reaprender isso.
Como adotar um estilo de vida mais
cristão nos dias de hoje?
Não há uma receita, apenas a indica -
ção de que ser cristão é seguir a
Cristo e seguir a Cristo é seguir seus
passos, suas opções, seus princípios.
E isso pas sa por uma vida de despo-
jamento, um desapego aos bens ma-
teriais, ou se ja, que o consumismo
não venha a assumir um valor maior
que outras coisas na vida. É preciso
se preocupar com o bem-estar e a
fe licidade do ou tro, de valorizar a
ami zade, a vida em co munidade mais
do que a autossufi ciência. Assim, já
da ria para co me çar.

Gentileza: o primeiro passo é com a familia 



ENTREVISTA

Ser gentil é ser inteligente
No mercado de trabalho quem é amável com
as pessoas ganha a confiança dos colegas

GUSTAVO CARNEIRO

A professora Ana Maria Santana Mar-
tins é responsável pelo curso de Etique -
ta Empresarial e Social da Universidade
Me todista de São Paulo, e coordenadora
do Secretariado Executivo Bi lín gue e da
pós-graduação em Assessoria Ge ren-
 cial na mesma instituição. 
Com experiência na área de Etiqueta
Em presarial, Ana Maria acredita que a
gen  tileza é um estágio que as pessoas
bem formadas conseguem alcançar por
meio do seu esforço de aprimoramen to
nas suas práticas cotidianas – tanto
na convivência corporativa, quanto na
so  ciedade.
Espaço Cidadania: O que é gentileza

para você?
Ana Maria Martins: É uma maneira
par ticular de o indivíduo ser, de se com-
por, de agir, de se relacionar, de se en-
vol  ver com os demais seres vivos. Pode-
se dizer que gentileza é aquela parte
da educação mais refinada e mais rela -
cio  nada com o caráter de cada um: são
os valores pessoais, comportamentais e
as questões propostas pela ética. 
Espaço Cidadania: Qual é a essência

da gentileza?
Ana Maria Martins: Na sua essência, a
gen tileza acena e busca um mundo
mais humano e igualitário. Para tanto,
faz parte o constante questionamento
pa  ra aprimoramentos sobre a maneira
com a qual o seu praticante está se re-
 la  cionando com ele mesmo, com as pes-
soas do seu entorno e, sobretudo, com
aquelas pessoas que não compõem seu
re lacionamento constante do dia a dia. 
Espaço Cidadania: Como a gentileza é

importante no ambiente de trabalho?
Ana Maria Martins: Pessoas gentis
atra em fidelidade facilitando o relacio-
 na mento com o mundo que as cerca. As
pes soas gentis são mais respeitadas e
ob têm mais sucesso nas táticas de ne-
go ciações. Portanto, ser gentil no am-
bien  te de trabalho é uma questão de
bom senso e inteligência. E como passa -
mos a maior parte do nosso tempo no
tra ba lho, é recomendável investir posi-
ti vamente nos relacionamentos profis-
sio nais, sociais e de amizades, intera-
gin do corretamente com todos, tratan -
do-os com consideração e respeito, va-
lo  ri zan do as pessoas e suas posturas
sem, con tudo, sermos subservientes.
Espaço Cidadania: Como você vê a

gentileza no mundo hoje? 
Ana Maria Martins: Nos dias atuais,
com tanta correria, notam-se as mais
va   riadas inobservâncias às “boas ma-
 nei ras”. Observo gente que considera a
gentileza como algo fora de moda, supe -
rado e sem lugar para os dias atuais. In-
fe lizmente, muitas pessoas não per ce-
 bem que suas atitudes têm a capacida -
de de produzir efeitos a seu favor ou
con tra elas. Palavras bem colocadas,
co mo “por favor”, “obrigada” e “você
po deria...”, podem abrir muitas portas.
Pa ra isso, é indispensável prestar aten-
 ção nas atitudes e frases dos indiví-
duos de nosso convívio. 
Espaço Cidadania: Qual é a relação

entre gentileza e cidadania? 
Ana Maria Martins: Ninguém nasce
gentil e nem todos conseguem ser gen-
tis. Somente as pessoas observadoras e
dedicadas conseguem atingir esse “re-
finamento” e isso será sempre uma pro-
priedade sua, sua marca indelével. Por
sua vez, cidadania está ligada à noção
de direitos. Cidadania pressupõe contra -
par tida de deveres, onde o indivíduo
exer ce papéis distintos, em enlaces de
se riedade, honestidade e desprendi-
mentos. A relação entre ambas encon-
tra-se nas suas próprias essências. En-
quanto a gentileza é um refinamento
que parte de dentro do indivíduo, a cida -
da nia forma um conjunto de “direitos”
que vêm de fora para usufruto do indi-
ví duo - a se destacar o fato de a ação da
gen tileza facilitar e favorecer sempre o
seu praticante. 
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Mensageiro da gentileza
Na década de 1980, José Datrino, mais conhecido como “Profeta Gentileza”,
fic ou famoso pela frase “Gentileza gera gentileza”. Nascido no interior de
São Paulo, onde teve uma infância sofrida, o ex-andarilho ficou célebre no
Rio de Janeiro. Nessa cidade, suas marcas registradas eram a túnica bran -
ca e a longa barba grisalha. Gentileza escrevia frases motivacionais nos via -
dutos cariocas e pregava mensagens de paz, amor e respeito ao próximo em
pra ças e no transporte público.
Datrino morreu em 1996, mas deixou discípulos de suas práticas, como a ONG
Gen  tileza gera Gentileza. Para o profeta, nenhum gesto de gentileza, por me -
nor que seja, é perdido. Segundo o professor Oswaldo de Oliveira Santos Jr.,
ati tudes bondosas geram um círculo virtuoso. “Ao garantir e respeitar os di-
rei tos das outras pessoas, estamos exercitando o amor ao próximo em nosso
co tidiano”, diz.

Pequenas atitudes que fazem diferença
Ensinar os filhos a ceder o lugar para o idoso nas filas ou no transporte,
aju dar alguém a atravessar a rua e dizer sempre “por favor” e “obrigado”.
Es tas são lições essenciais que podem fazer do mundo um lugar melhor.
“Creio que a educação é um dos caminhos para o exercício e aprendizado
da convivência”, afirma Oswaldo de Oliveira Jr. 
Trabalhar como voluntário em alguma instituição também é uma atitude
trans formadora. “Levar gentileza a quem necessita é uma maneira de pro-
mo ver os direitos humanos e a cidadania plena”, completa o professor.
Luiza Canel, 52 anos, é voluntária há três anos no Hospital Rudge Ramos.
Du rante este tempo, ela conseguiu perceber a diferença que a gentileza faz
no cotidiano dos pacientes. “Quando um médico é educado, cumprimenta
com simpatia e sorri, ele leva alegria para aqueles de quem cuida”, comenta. 
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Giovanna Verrone

São 6h da manhã, o metrô está lo -
ta  do, as pessoas espremidas a ca mi-
 nho de mais um dia de trabalho ou
es   tudo. São cidadãos comuns, de gos-
tos diferentes, mas estilos de vida pa -
re   cidos. Todos têm conta para pa gar,
com promissos a cumprir. No vagão,
van ou ônibus, alguns leem, pois a
via   gem é longa. Outros cochilam e há
quem ouça música no fone de ou vi -
do. Muitas vezes, estes últimos exa ge-
 ram no volume, incomodando quem
es   tá ao lado.
Claudete de Souza, professora de

Di    reito Ambiental da Universidade
Me    todista de São Paulo, afirma que
não há leis que proíbam esse tipo de
ação. Contudo, há alguns artigos de lei
que podem ser usados como de fe sa
por quem se sente invadido pelo som
alheio. “A poluição sonora é um de  les.
Temos a Lei das Con tra ven ções Pe -
nais, que diz que perturbar o tra  balho
ou o sossego alheio, abusan do de ins-
 tru  mentos sonoros ou sinais acús ticos,

dá multa ou pena de pri são, de 15 dias
a três meses”, comenta Cla u dete.
A situação é tão incômoda e fre-

quente que algumas cidades bra si lei-
 ras já começaram a tomar providên-
ci as. “Campinas, Salvador, Manaus e
São Sebastião já têm leis próprias. No
Rio de Janeiro, por exemplo, o mo -
to  rista de ônibus tem a autoridade de
pe  dir para o passageiro deixar o veí-
 cu lo se não desligar o som ou colo-
car os fones”, diz. Segundo Claudete,
a solução está no governo e na so cie-
 da de civil, que pre cisam se unir para
mostrar que ouvir música alta é falta
de respeito e de solidariedade. “Assim
co mo ocupar lugar dos idosos e defi-
ci entes e pa rar o carro na faixa de pe -
des tres.” Pa ra a especialista, a única
so lução é fa zer uma campanha edu-
cati va, nas es colas e na sociedade. 

LEI DO SILÊNCIO PARA BARES
E CASAS NOTURNAS
As reclamações de poluição so no -

ra não giram apenas em torno dos
“dj’s de transporte público”. Ca sas

no turnas próximas a áreas residen-
 ciais e som alto nos carros também
são um grande problema para o sos-
 se go da população. 
“Às vezes são duas horas da ma -

nhã, estamos tentando dormir e tem
al gum vizinho tocando música alta.
Aqui lo fica na nossa cabeça e no dia
se  guinte estamos até cansados” co -
men ta a dona de casa de 72 anos, Ma -

 ria Prada, moradora do bairro Rud  ge
Ramos, em São Bernardo do Cam  po.
Em São Paulo, o PSIU (Pro gra -

ma de Silêncio Urbano) funciona
com base em duas leis: a pri meira é
que bares e casas noturnas aber tas
após a 1h devem ter isolamen to acús-
tico, segurança e estacio na mento. A
segunda é a Lei do Ruí do, que con-
trola os decibéis emitidos pelo local. 

Todos gostam de música, mas o som alto que sai dos fones de passageiros de transportes
públicos incomodam quem está ao lado e prejudica a audição de todos

Pelo direito de não ouvir
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Usar os fones de ouvido é uma das formas de respeito ao próximo

AMPLIANDO O CONHECIMENTO

Livros
Pessoas gentis são mais felizes
Como agir quando alguém é grosseiro com você
FORNI, P. M., Editora Best Seller, 240 páginas.
Como lidar com situações em que o limite do outro ultrapassa o nosso?
Qual é a melhor forma de reagir a insultos no trânsito? A obra traz ao leitor
a opção pela civilidade e polidez, sugerindo como agir nas mais corriqueiras
situações de má-educação, seja em um restaurante, no trabalho, entre ami-
gos e até mesmo no mundo virtual. Com um texto suave e de fácil leitura, a
obra mostra como evitar situações embaraçosas e muito comuns.

Filme
O Fabuloso Destino de Amélie Poulain 
Direção: Jean-Pierre Jeunet. Trailer: http://bit.ly/RZfEKF

Após deixar a vida de subúrbio que levava com a família, Amélie (Audrey Tau-
tou) muda-se para o bairro parisiense de Montmartre, onde começa a traba-
lhar como garçonete. Certo dia encontra uma caixa escondida no banheiro de
sua casa e, pensando que pertencesse ao antigo morador, decide procurá-lo
e é assim que encontra Dominique (Maurice Bénichou). Ao ver que ele chora
de alegria ao reaver o seu objeto, a moça fica impressionada e adquire uma
nova visão do mundo. Então, a partir de pequenos gestos, ela passa a ajudar
as pessoas que a rodeiam, vendo nisto um novo sentido para sua existência.


